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RESUMO. - Um touro Hereford examinado através de exame clínico e espermiograma, apresentou 
percentagens elevadas de um mesmo tipo de defeito espermático: a não-formação de peça intermediá-
ria e cauda dos espermatozáides. Realizou-se um teste de exaustão para diagnóstico diferencial do 
processe, concluindo-se tratar possivelmente de um caso de espermiogénese alterada. 

Sugeremse maiores estudos em casos semelhantes, com a utilização do dosagens iônicasdo plasma 
epididimário, estudos em microscopia eletrônica e investigações sobre a possibilidade de transmissão 
do processo. 
Termos para indexaçio: patologia espermática e espermiogénese imperfeita. 

INTRODUÇÃO 

A peça intermediária constitui a parte proximal da 
cauda do espermatozóide, com um arranjo de fi-
Eras que se apresenta num plano simétrico e per-
pendicular ao par central, com a configuração 
característica 9+9+2 (Ortavant et aL 1969, Saacke 
1970). O comprimento da peça intermediária e o 
número de mitocôndrias paracem ser constantes 
para os espermatozóides de cada espécie de mamí-
fero (Phillips 1975). 

Diversos tipos de anormalidades de peça inter-
mediária dos espermatozóides têm sido descritos 
por diversos autores. Peça intermediária em forma 
de saca-rolha (BIom & Birch Andersen 1959) "dag-
defect" (BIom & Birch Andersen 1966), pseudo-
gota (BIom & Birch Andersen 1968), filiforme e 
fratura citados por Saacke (1970). Chenoweth & 
Burgess (1972) citam diversos tipos de anormalida-
des de peça intermediária após estados febris, e, 
finalmente, Vale F9 et ai. (1976) registram diver-
sos tipos de anormalidades relacionadas com baixa 
fertilidade. 

O defeito que se descreve pode ser considerado 
como a não-formação de peça intermediária e cau-
da dos espermatozóides (Fig. 1 e 2). 

Devido a seu aparecimento como quase que úni-
ca anormalidade espermática de um touro, reque-
reu um teste de exaustão (Almquist & Hale 1956, 
Almquist et aL 1961, Salisbury & Vandemark 
1964, Gustafsson 1965, Vanrensburg eta! 1966), 
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FIG. 1. Aspecto do defeito espermátíco. 

- 	* 

FIG. 2. Aspecto do defeito espermático. 

Garcia 1971) para diagnóstico d0 provável local de 
formação de tal anormalidade. 

Diversas causas podem levar ao aparecimento 
de anormalidades de peça intermediária, e, prova-
velmente algumas podem ter origem hereditária 
(Veres & Ocsenyi 1968, Chenoweth & Burgess 
1972, Vale F9etai 1976). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Um touro Hereford de 3 anos de idade, çxaminado 
através de exame clínico do sistema genital e esper-
miograma. 

No exame clínico foram consideradas as condi-
ções de consistência, mobilidade e tamanho dos 
órgãos genitais internos e externos. No espermio-
grama foram seguidos métodos comuns de acordo 
com Blom (1950, 1972). 

Como método de dia,gnóstico diferencial foi 
realizado um teste de exaustão, no qual foram rea-
lizadas 12 coletas de sêmen com vagina artificial 
em 90min. 

RESULTADOS 

testículo foi de 13125cm respectivamente. O com-
primento e largura das caudas dos epidídimos e 
glândulas vesiculares foi respectivamente 314 e 
6/3cm. 

No primeiro exame de sêmen o que chamou 
atenção foi 6% de um mesmo tipo de defeito 
espermtico e 29% no segundo espermiograma (Ta-
bela 1). 

No teste de exaustão foram colhidos 43m1 de 
sêmen; a motilidade progressiva média foi de 
47,5%; a concentração espermática média, de 
212.10 3 /mm 3 ; o pH médio, de 6,6; e a percenta-
gem média do defeito com as características des-
critas, de 21,9 ± 8,21. Os demais dados d0 teste de 
exaustão se encontram na Tabela 2. 

DISCUSSÃO 
No exame clínico do sistema genital o animal não 
apresentou anormalidades. Um perímetro escrotal 
de 35 cm, o comprimento e perímetro de cada 

TABELA 1. Resultados do espermiograma.  

Em vista dos resultados apresentados na Tabela 1 
(Kenney 1970, Roberts 1971, Garcia 1971), consi- 

Collwita N9 1 2 
Volume 4,5m1 4,0mI 
Motilidade 55,0% 40,0% 
Concentração 290.103 /mm 3  320. 103 /mm3  
p1! 6,5 6,5 

Esfregaços - coloração de Wiliiam's e Nigrosina a 10% 
Defeitos Maiores 	 6,0% 

	
30,0% 

Defeitos Menores 	 2,0% 
	

13,0% 

Os espermiogramas foram realizados comum intervalo de 15 dias 

TABELA 2. Resultados do teste de exaustão 

Colheita 	Volume (ml) 	Motilidade (%) Concentração (mm 3 ) 	pH 	% Defeito 

1 4,0 40,0 80.10 6,8 28,0 
2 5,0 50,0 73d10 6,5 20,5 
3 4,0 40,0 290.10 6,5 18,5 
4 5,0 50,0 130.10 6,5 12,5 
5 5,0 40,0 200.10' 6,5 - 

6 3,0 50,0 100.103 6,5 36,0 
7 2,0 50,0 200.10 6,8 - 

8 1,0 50,0 160.1 03 6,5 14,0 
9 3,0 50,0 280.1 03 6,7 - 

10 4,0 50,0 100.103  6,7 - 

11 4,0 60,0 200.10 6,7 - 

12 3,0 49,0 70.1 03 6,7 24,0 
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dera-se que o aparecimento de um único tipo de 
defeito espermático acima de níveis considerados 
normais (BIom 1950, Garcia 1971) pode ser consi-
derado como um caso de espermiogênese alterada, 
cuja alteração ocorre em local constante (Kenney 
1970) ou devido a um desequilibrio iônico a nível 
de epidídimo (Gustafsson 1965). 

Knudsen (1961) e Kenney (1970) consideram 
que problemas de espermiogênese alterada possam 
ter origem congênita ou adquirida. Recentemente, 
Vale P9 et ai. (1976) apresentaram seis casos seme-
lhantes, com animais altamente consangüíneos 
com diversos tipos de defeitos de peça intermediá-
ria, 

O teste de exaustão sumarizado na Tabela 2 não 
se mostrou característico de disfunção epididimá-
ria, havendo uma certa constância na motilidade e 
percentagem do defeito. Nesta exaustão o número 
total de espermatozóides colhidos foide 9.890.10 6 ,  
que é baixo, comparado aos dados de Almquist & 
Hale (1956) e Amann & Almquist (1961). Com co-
letas sucessivas de sêmen pode-se induzir uma mais 
rápida passagem de células espermáticas da cabeça 
para a cauda do epidídimo (Amann & Almquist 
1962), o que pode servir como diagnóstico de dis-
função epididimária segundo Gustafsson (1965) 
e Carda (1971). 

O touro examinado não apresentou, nos exames 
de sêmen, caudas soltas. Vários casos de alteração 
da bainha mitocondrial foram descritos por Vale 
F9 etal. (1976), sem, contudo, esclarecer a origem 
do defeito. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que, provavelmente, no presente caso, 
não exista formação de peça intermediária e cauda 
dos espermatozóides, e, de acordo com os resulta-
d05 do teste de exaustão, provavelmente, o apare-
cimento de percentagens elevadas de um mesmo ti-
p0 de defeito seja devido a uma alteração na esper-
miogênese, que, de acordo com vários estudiosos, 
é de origem hereditária. Porém no presente caso, não 
se teve oportunidade de estudar a ascendência e 
descendência do animal. 

Considera-se necessário: maiores estudos em ca-
sos semelhantes, quanto à possibilidade de o pro-
cesso ser transmissível à descendência; dosagens 
i8nicas a nível de epidídimo, e estudos em micros- 

copia eletrônica para se obterem diagnósticos mais 
conclusivos. 
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ABSTRACT. - THE MIDDLE - PIECE AGENESIS OF SPERMATOZOA: A DEFECT OF SPER• 
MIOGEN ES IS. 

A Hereford bulI examinod through clinical oxam and apermiogram, prosented high porcentage of 
somo spermdefoct,the non-development of the middle-pioce and tail of spermatozoa. An exhaustion 
teU was done for difforontial diagnosis; probably the bulI was patient of an arrested spermiogenesis. 

According to this repon, for lhe determination of ion concentration of epididymal plasm, fur -ther 
studies with olectron microscopy and some investigations as to the inheritance of the process, were 
suggosted. 

Index terms:spermatic pathologyand aiested spermiogenesis 
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